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PROJETO DE LEI No. 0228/95 

tssunto:DEC li- ARA DE UTILIDADE PIJBLICA A ASSOC1ACAO 
uhUNI tIA 	D0,13 	MOF*, l-tiDORi..S3  nu DAI.RFI.O 	SC 	LLBS 

TIÁO. 

A Ctmaïa Viun:Lclpai de Conselheira Laaiete 
decï eta 

ica declarada de Utilidade Füiica a Associaço 
t..OtTIUn itar ia dos Moradore do B.i - ro S.o ebast iao 
etendertc10 	ID 	benecic)s das 	L.eisi; 	11 unicipais 
n.).meroi; O22/7 e ii73/71 

ART. 2o 	Revoyam --- s 	 s e as diposiç6e 	contr.rio, entrando 
esta Lei em visor na data cic sua publ icaço 

SALA DAS SE1-3S6ES o  21 DE: NOVEMBRO DE 101 9 
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ASSOCIACÂO C0MIJNITRIA DOS MORADORES DO BAIRRO 

sÂo SEBASTIÂO  

CAÍ'I TLICO 1 

DA DENOMINAÇÃO , SEDE E FINS  

ART. 19 	fl Associaço Comunitria dos Moradores do Bairro 

5o Sebastião fundada em 03 de setembro de 1984, 

com sede provisória à Ruo José Ramalho s/&o-, 

bairro So Sebastião e faro na cidade de Conse - 

Ibeiro Lafaiete Estado de Minas gerais, reger-se 

-a por este estatuto. A ASSOCIAÇÃO COMIINITRIA 

1)05 MORADORES DO BAIRRO sÃo SEBASTIÃO - ACMBSS 

entidade sem Fins lucrativos, tem por objetivos: 

Reunir todos os moradores e pessoas que fraba - 

lhem no Bairro para Formar uma comunidade unido' 

para melhoria das condições-de vida de todos. 

Representar os. interesses individuais e coleti 

vos da comunkIde t,fo aos poderes pibl icos e 

enfjdades privadas; 

Construir uma sede para tais Fins 

Fudar urna bjbl joteca comunitária 

Atendimento indico, odontolgico em eonvnio com 

o INANPS, médicos, dentistas e assstncia juri-

dica. 

III 	Promover cursos de corte e costura, culinária, ' 

bordado, pintura e etc. 

IV 	Salso de festas sociais para: 

s, conFerncias, e festas, polestro  

V 	Firmar corivnios com casas comerciais, associa- 

ções, de classe e entidades para 	descontos po 

ra seus associados; 

VI 	Promover festas coniun i farias para comemorar da ta 

como: 

- Dia das mcs, dos pais, da juventude, das cri- 

a) 

b ) 

11 



atiças, e de entidades ou classes podendo oferece',' 

medalhas ou froFus destacando uma pessoa ou en-

tidade: 

VII 	Promover uma Feira de Artesanato na Praça São Se 

basto nos Fins de semana, e apresentaçcs orfj 

(t icos no coreto. 

VIII Fundar um orgo de divulgação e informação 

IX 	Fundar uma cooperativa de abastecimento para for 

necimento de gnere e artigos de primeira neces 

sidade. 

X 	Conseguir uma rea de terreno para construção de 

uma creche e urna casa para idosos; 

XI 	Outros trabalhos poderão ser sugeridos 	direto- 

ria por qualquer associado. 

Parágrafo Único - Na ASSOCIAÇÃO COMUNI-TRIA DOS MORADORES 

DO BAIRRO SÂO SEBASTIÂO, no e admitira qualquer discrimi-

nnço de RAÇA, COR, CREDO f'OLlTItO E RELIGIOSO 

ART. 22 	Para alcançar seus objetivos a ASSOCIAÇÂO COMtIN! 

TÁRIADOS MORADORES DO BAIRRO sÃo S[BASTIÂO pode- 

1 	Promover festas, reunioes, debates, conferencias 

competições esportivas, gincanas e outras diver-

soes. 

II 
	

Criar um quadro de associados 

til 
	

Criar um orgo de informação e divulgação dos 

trabalhos da associaço e temas relacionados com 

os interesses dos moradores e seus objetivos; 

IV 	Firmar convnios com entidades de assistncia e 

prcstaço de serviços ou com pessoas, individual 

meti te; 

V 	Criar departamentos ou comisses de trabalhos pa 

ra assuntos especficos para melhor atender e de 

senvo 1 ver os trabalhos. 

VI 	Colaborar e manter contatos com outras entidades 



em assuntos rei acionados com seus objetivos. 

	

Vil 	E outras atividades. 

ART. 39 	A ASSOCIAÇÂO COMUNITÁRIA DOS MORADORES DO BAIRRO, 

sÂo SEBASTIÂO tem sua ,rea de interesse no Bair-

ro São Sebastião que é formado pelas avenidas, 

preços, ruas e travessas e outras que ainda no' 

possuem denominação que se situarem entre as ru 

as Carlos Comes, Marechal Florjano Peixoto, da ' 

Carlos Comes até a Rua São Jorge sita a margem ' 

da BR 040. 

CAPITULO II 

DOS.' MEMBROS DA ASSOCIAÇÃO COMUN1TÀR1S 	DOS MORADORES 	DO 

BAIRRO sÂo SEBAST1ÂO 

	

ART. 49 	So membros fundadores todos aqueles que assina 

rem a atad da primeira assembléia geral 

ART. 52 	Serão memrosda associação Comunitária dos Mora 

dores do.Bar-c,'So Sbastio - ACMBSS, todos os 

moradores e aqueles que teem atividades no bair-

ro Soo Sebastião,, que a ele se associarem e paga 

rem sua contribuição mensal. 

ART. 6 

diretoria, Conselho 

ART. 7° 
	

Todos os membros da 

Moradores do Bairro 

far as normas deste 

sembIio Geral. 

ART. 89 	Todos os associados 

votados para cargos 

e de participar das 

fiscal. 

Associação Comunitária dos 

Sao Sebastião, devero aca - 

estatuto e as decjses da As 

tem o direito de votar e ser 

administrativos da associação 

Assembléias e de outras reu- 

O Valor das Contribuições sero estipuladas pela 

nics abertas. Desde que estejam quites com a As 

soc i açoo. 

Qualquer associado pode ser convidado a partici-

par dos departam&ntos ou comisses de trabalho. 

A filiação da-se por vontade expressa do candida 

ART. 99 

ART. 109 



     

     

 

to e por aprovação  da diretoria, e a idade para 

 

se filiar é de no mínimo 	18 anos. 

ART. 119 	Os associados no respondem subsidiariamente pe- 

las obrigaçoes da Associação Comunitária dos Mo-

radores do Bairro São Sebastio - ACMBSS. 

 

  

CAPITULO 111 

  

DO FUNDO SOCIAL 

ART. 12 	O Fundo Social da entidade será constituído de: 

1 	Contribuição dos associados de no mximo I 	do 1 

sal rio mlnjmo referente ao m 	de maio de cada 

a no, 

1 1 
	

AUX'1 1 los, subvenções e doações. 

III 	rendas de bens patrirnonias. 

IV 	rendas de promoções Festas etc. 

ART. 13ç? 	Todos os rècursos obtidos sero contabi 1 izados e 

 

 

sero apU cados para atender aos objetivos pre 

 

 

vistos neste esa{üto. 

  

ART. 149 	O patrimnio da Associação é  aufonomo, no se con 

Fundindo com o dos seus associados. 

ART. 15° 	Em caso de extinção da Associação, a Assembléia 1 

 

 

Geral especialmente convocada decidira a destina 

 

 

ço do pa€rimnio. 

  

  

CAPI11110 IV 

  

 

DA ADM1NIS1RAÇÂ0  

   

	

ART. 16° 	São órgãos da administraço e direço da Associa 

ço Coinuni±ria dos Moradores d0 Bairro So Sebas 

€iao: 

Diretoria 

II 	Conselho Fiscal 

	

III 	Assemblia Geral 

DA DIRETORIA 

	

ART. 170 	A diretoria será composta de 12 (doze) membros' 

 

 

eleitos para ocupar os seguintes cargos: 

 



VIII 

lx 

ART. 182 

ART. 1 9Q 

ART. 202  

AIT. 21 9  

ART. 22Q 

1 	PresId 1  

II 	Vice-Presidente 

111 	Secretario 

IV 	Primeiro Secretario 

V 	Tesoureiro 

Vi 	Primeiro Tesoureiro 

Vi 1, Diretores de Comunicação e divulgação 

mo (02) 

Diretor de esportees (02') 

Diretor Social (02) 

A diretoria se. reunira todas I § e 3 semana 

Os membros do conselho fiscal sero eleitos jun-

to com a diretoria, sendo o período de mandato o 

mesmo da diretoria 

Compete a diretoria: 

1 	Cumprir'e fazer cumprir este estatuto e as dcci 

cordo com os membros da mesma. 

O Conselho fiscal sera composto de 03 (três) mcm 

bros efetivos e {rs suplentes. 

Os membros do Conselho fiscal se reunira para a_ 

preciar e aprovar 8S contas 

cada ms o dia da reunio será determinada de a- 

e jornal is 

soes da Assembléia Geral. 

Ii 	Administrar o patrimnio da Associaço 

1 1 	Autorizar operações financer8s 

IV 	Dei iberar sobre admissão -í dolo  

V 	Convocar Assembléias Geral 

esta tuar ias. 

vi 	Encaminhar documentos que dependam da Assembleia 

Geral. 

VII 	Praticar atos previstos neste es±atu±o necessa - 

rios a adrninistraço da Associação e o consecução 

de seus objetivos. 

VIII Apresentar 00 Conselho Fiscal relatório das atjvj 



e 

dades Financeiras semestralmente, devendo divul- 

ga-lo nos meios de comunicação da cidade. 

	

ART. 23° 	Compete ao presidente: 

Representar o AssociaçoComunitria dos Morado-

res do Bairno São Sebastião, ativa e passivamen-

te, em juizo e fora dele. 

II 	Dirigir as reunies ordinárias e convocar reuni- 

oes extraordinárias quando necessro. 

Iii 	Convocar as Assembléias Ordinárias e extraordini 

rias e dirigL-las. 

IV 	Representar ou nomear comisses ou pessoas que 

possam representar a Assoc1aço, em solenidades 

públicas. 

V 	Autorizar os trabalhos dos departamentos e das 

comi sses de comum acordo com a diretoria e o con 
i  o f  

i • sei nisca 

VI 	Asinar todos 	documentos da Assoc iaççao, os de 

Secretária com o Secretario e os de Tesouraria 

com o Tesoureiro. 

VII Empossar os membros da diretoria e do conselho 

Fiscal. 

	

ART 249 	Compete ao vice-presidente: 

Auxiliar 	presidente em suas atribuições e subs 

titu-lo em sua ausncia e impedimento 

	

ART. 259 	Compete ao Secretario: 

Secretariar as reunies da diretoria e das Assem 

blias, lavrar atas e assinar as atas das reunies 

II 	Supervisionar os serviços administrativos. 

11 	encarregar-se do serviço de secretária,- "documen- 

tos, inFormaço, manter atual izados as correspori 

dncias e os arquivos. 

	

IV 	Assinar com o presidente todas as correspondências 

da Assoo iaçao. 

ART. 262 	Compete ao primeiro ecretrio: 



Auxil iar o secretario cm suas atribuiçes e suls 

±ituí - lo em suo ausncia ou Impedimento. 

ART. 272 	Compete ao tesoureiro: 

responder pela contabilidade, pelo guardo dos vã 

loros, papeis, e documentos financeiros da asso-

ciação. 

II 	receber as mensalidades dos associados, doaç es, 

subvenções, rendas patrimoniais e outras. 

III 	Emitir recibos dar quitações. 

1 	Assinar com o presidante, cheques bancrios, au- 

forIzaçes Fjnancieros e balancetes, e demais do 

cumentos da tesourarja. 

V 	Depositar e movimentar a conta bancaria da Asso- 

c ioçao em criome da Associação ComunitarIados Mo-

radoreo do Bairro São .Sebastião, 

VI 	Apresentar o balancete flnanciero a diretoria e 

no conselho fiscal •s.emes€relmente. 

ARI. 282 	Compete ao primeiro tesoureiro: 

Auxil iar o tesoureiro em suas atribuições e subs 

±itu-i - to em sua ausncia ou impedimento. 

ART. 299 	Compete aos diretores de esportes. 

Formar equipes para disputas esportivas 

II 	Ser o responsável pela parte esportiva da Assoei 

açao. 

ART. 302 	Compete aos diretores de informação e diulgao 

colher *informação de interesses do s monadorcs C 

divulga-ias, dirigir o jornal informativo. 

AÍT. 312 	Compete cios diretores sociais: 

Criar e cuidar da parte social, promovendo festas 

gincanas, etc. 

DO CONSELII O FISCAL  

ART. 320 	Compete ao Conselho fiscal: 

Cumprir e Fazer cumprir este estatuto 

li 	Auxiliar a diretoria em suas atribuições 

1II 	emitir parecer sobre as decises da diretoria 



IV 	apreciar os balancetes Financeiros emitindo para 

cer. 

ART. 33Q 	Os cargos da diretoria e do conselho Fiscal no' 

serão remunerados. 

ART; 340 	A Asseniblela Geral é o orgo mximo da Associação 

ACMBSS tendo pçfderes  para tomar qualquer decisão 

que nao contrarie este estatuto. 

ART. 352 	A Assembléia Oeral reune-se extraordinariamente' 

para eleger a diretoria e o conselho fiscal, e 1 

quando convocada pela diretoria ou por solicita-

ço de 25 (vinte e cinco) por cento dos associa 

dos quites com a Associaçoe com mais de. 90 .' 
(noventa dias ) como associado. 

ART. 362 	A Assembia Geral deverá ser convocada num prazo 

mínimo de 08 (oito) dias por edital devendo cons 

tar a final idade de convoaaço. 

ART. 379 	Na Assembleiasp.poddra ser tratados os assuntos 

para o qual foi convocada a Assembleia. 

ART. 382 	O edital de convocação devera ser divulgado em 

em todos os meios de divulgação da cidade e afi-

xado na sede. 

ART. 399 	Com a maiorid dos Associados da ACMBSS ou seja' 

com 2/3 (dois terços) ou em sugunda e última co 

vocaço 1 (uma) hora após' a primeira com qualquer 

nimero de associados presentes. 

ART. 409 	As decisões cia Assembleia Geral sero por deciso 

de maioria simples. 

PARÁGRAFO tlN1C0 - Nos casos que env61ver a extinção da asso 

ciaço incorporarão com outra entidade, dest tuiço de 

membros da diretoria, do conselho fiscal, cujas decisões 

sero aprovadas por maiorias absolutas de 2/3 (dois 

terços) dos associados presentes. 

ART. 412 	Os bens patrimoniais da associação no poderão o 

ser alienadas em hipótese alguma. 



DAS ILL[IÇÔËS E POSSES  

ART, 429 	As eleiçes da diretoria do conselho fiscal sero 

ART. 439 

ART. 440 

ART. 459 

real izadas conjuntamente, atravs da Assembli 

geral bienalmente (de dois em dois anos) de Ocor 

do com as normas estatuarjas. 

A ei eiço sera real izada no ul timo domingo de se 

tembro de acordo com o edital de convocação. 

O voto sersecre±o de acordo co m as normas elei 

€oriais vigentes. 

O registro das chapas deverão ser registradas ate  

quinze dias antes da eieiço e de acordo com o e 

d j tal. 

ART. 462 	Serão permitidos o registro de -tantas chapas 

quantas surgirem com todos os cargos preenchidos 

ART. 47+ 	A apuraço devera ser Iniciada logo apS o trmi 

no da votaço, por urna comissío formada para es-

te fim e de ácôrdo com as chapas concorrentes e 

fiscal izadas pelas mesmas. 

ART. 480 	Será considerada vitoriosa a chapa que obtiver 

maioria simples. 

ART. 492 	Só poderio votar e ser votados os associados que 

tiverem mais de 90 (noventa) dias admitidos como 

socios e estar em dia com sua contribuiça omen-

sal 

ART. 509 	O voto por procuração no será admitido em ne- 

nhuma h i po €CSC. 

ART. 512 	O associado ao votar er de assinar a folha de 

vo taç ao. 

AIT. 52 	Sera constituida uma comissao para presidir a vo 

taço que ser consti tuda de: 

Presidente- secretario - mesrjo 

ART. 53 	As cédulas terão que ter todos os cargos e serão 

rubricados pela presidente e secretario de mesa. 

ART. 542 Cada chapa poderá indicar um (01) fiscal para ca 



desenhado o co- sera No centro d o circulo menor 

Associação 

ter impresso 

deverá constar a data da fundação da 

03-09-84 na ro.r.vc'nielha. 

Todos os papéis'da Associaço devera 

o emblema da associaço. 

seguinte' A Bandeira da Associação deverá ser da 

e participar II 	em festas e compe€iççoes que promover 

til 	em enterros quando solicitada. 

CAPITULO Vil 

da mesa. 

ART. 552 

	

	A posse da nova diretoria ser 

a eIeiça. 

no 42  domingo após 

CAPITULO IV 

DO EMBLEMA DA BANDEIRA  

562 	O emblema da Associação comunitria dos Moradores 

do Bairro So Sebastio será composta da seguin-

te forma. 

Dois circulos em cor azul. 

II 

	

	entre os dois c'rculos será escrito o nome da.' 

Associação Comunitária dos Moradores do Bairro' 

Sa oSebastio na cor vermelha. 

reto da Praça São Sebastião 	na cor azul 

IV 	na parte inferior e no centro do circulo menor 

ART. 

forma: 

A B;andeira tera a forma retangular 

O pano da Bandeira terá a cor branca 

No centr o da bandeira terá o emblema desenhado. 

A Bandeira do Associação poderá ser usada em: 

todas as atividades civicas em que participar 

DAS DISPOSICÕES GERAIS  

ART. 602 

	

	Nos casos omissos desde que no contrare as 

mas esdtabetecidas neste esd±atuto, devero 

resolvidas pela diretoria em conjunto com o 

selho f9scal, 

no r- 

ser' 

con- 

ART. 572 

ART. 582 



Rota de Souza (secretário) 

Cena. Laf 

lWs*. P. Jusidce 

/ 

PargraFo inico: Os casos no previstos neste estatuto s 

poderio serem resolvidos pela Assembl éia Geral extraor 

dinaria. 

ART. 61 	dever da diretoria e do conselho fiscal auto- 

rizar acessorias de pessoas ou entidades interes 

sadas em colaborar com a Associaç.o Cornuniti - 

ria dos Moradores do Bairro 	o 'Sebastião 

ART. 629 Os membros da diretoria e do conselho fiscal res 

pondero: civil e penalmente por qualquer ato le 

sivo ao património da ASSOCIAÇÃO, por omisso, ne 

91 igncia ou culpa após comprovada sua culpa. 

ART. 639 Este estatuto após aprovado em Assembleia Geral, 

entra em vigor a partir de seu registro em carta 

rio, e só podendo ser modificado atravs de Assem 

blia Geral especialmente convocada para este 

Fim. 

Conselheiro Lafaiete, 

1 

Revogam-se as disposiçes em contrario 

Este estatuto foi elaborado pela diretoria e con 

selho Fiscal abaixo: 

João Sergio Barbosa (presidente) 

Lizabete José Silva (vice presidente) 
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Bairro São Sebstio 	- 	CEP 36400 

Cone. Lafaiete 	- 	MG 
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CONSELHIRQ LAFALTg 

- 	 NOME DA INSTITUIÇÀO 

ASSOCIAÇÃO 	QJJNITARIA 	EX) 	BAIRHO 	SÃO 	SEBASTIÃO 

foI 	 ENDEREÇO DA SEDE 

RUA 	JOSÉ 	HAMAL41 	S/NQ 

DECLARAÇÃO 	' '05 	 SI1UAES ESPECIAIS (Assinale com um "X", se lor o caio) 

1

'04 
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A primeira via deste Recibo, devidamente autenticada 	por órgão da Secretaria da 	Receita Federal, servirá como 

DOCUMENTO HÁBIL de isenção do pagamento do Imposto de Renda de pessoa jurídica, podendo para essa finalidade, 

inclusive, servir como comprovante dessa condição junto a terceiros. 
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OBSERVAÇÃO: O cumprimento das condições previstas em lei e a apresentação da Declaração uns prazos fixados 

pela S.R.F. assegurará o gozo da isenção. 
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D3ØLÃRL IM UTILIDLDI Pd CIA A £IOOIAÇXO 
0cxiuNIT1E!t D05 IA'O1E3 X BAIRRO 3X0 
SBASTIXO. 

A 	ara M'iuiaipsl de *uøs1).1zo Lafsi.t• d.or.t*.i 
eu, Pr.fei ;o Municipal, 8~iono a aeints Xeit 

1• 
Ar. 1. tica declarada de Utilidade P4b11ca a tssociaço 

im1 t&ia dos Morado~ do 3airro So 3bsatio, .. 
ei*endo os benefícios das Leia Uunicipaín n1msro. ' 

822/67 • 1.173/71. 

Ar. 2. 	RSvi*...S as dicposiçee em oontrrio, entrando es. 
ta Lii m vigor na da ,a de sua pub1ica ao. 

W ando, por to, a todas es at oridadas * qwu o coxhj 
oimatr,o e excougio dieta Lii port=o, qø a mm.  
prai e a fagam cwaprir, tio i*t*Zent o~ nela iS 
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